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SUPLEMENTO 

S Ii M Á R 1 O GOVERNO DE CABO VERDE 

CABNAVE 
GABIN LÍL DO PRIME RO MINISTRO: 

i€:xto de Acordo firmado a 7 de Agosto do corrente 
ano, entre a Governo de Cabo Verde, e a CABNAVE 
- Estaleiros Navais de Cabo Verde, SARL. 

GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO 

Secretaria-Geral do Governo 

Declaração 

I)c conformidade com a  autorização concedida pelo ar-
tigo Lo  (10 Decreto fl.°  52/81. de 12 de Junho de 1981, se 
deciara que a 7 de Agosto do ano em curso, foi assinado 
dure o Goveino de Cabo Verde, representado pelo Cama-
rada Ministro da Economia e das Finanças, e a CABNAVE 
--Estaleiros Navais de Cabo Verde, S.A.R.L. -o acordo 

(lUe define as condições que deverão reger a exploração 
comercial do Estaleiro de Reparação Naval a ser conS- 
iruído pela CABMAR Empresa Pública de Estaleiro 
Navais, na Matiota, ilha de S. Vicente, e que esta em-
presa dará de arrendamento à CABNAVE, mediante con-
tiato a ser assinado entre as referidas empresas, cujo texto 
em lingua portuguesa se publica em anexo. 

Secretaria-Geral do Governo, na Praia, 21 de Agosto de 
1 981 --0  Secretário-Geral, João de Deus .'\Iaxjnzj0no. 

ACORDO 

O presente Contrato é celebrado entre: 

i. O Governo da República de Cabo Verde, adiante 
designado por Governo, representado por sua Excelência 

Ministro da Economia e das Finanças. de !larm)nla 

com a resolução do Conselho de Ministros. 

e 

2. CABN AVE -Estaleiros Navais de Cabo Verde, 
S.A.R.L.. sociedade de direito Cabo Verdiaiso registada 
na Conservatória dos Registos de Barlavento, Cabo Verde, 
Sob o n.° 930 adiante designada por CABNAVE. 

Considerando que: 

1. O Governo pretende promover a construção e o fun-
cionamento no território da República de Cabo Verde, 
Ilha de S. Vicente, de um estaleiro de separação naval 
para navios pesqueiros e mercantes de tonelagem; até 6000 
Dwt, a ser localizado na praia da Matiota, de harmonia 
com o estudo de viabilidade e respectivos anexos. pcp:l-
rado pelo LISNAVE - Estaleiros Navais de Lisboa e a 

sua associada NAVELINK S.A., Lausanne. 

O Governo criou para esse efeito a CABMAR—.Em-
presa Pública de Estaleiros Navais, adiante designada por 
CA BMA R. 
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.. A CABNAVE está preparada para assegurar a ex- Artigo 4G 

piniaço co!flcrcia do estaleiro nos tornos do contrato 
nesta data assinado com a CABMAR. (Formação do Pessoal) 

4 O) Gm,el;lo clispúc-se a contribuir para este inves-
Lirnefl1n atiavés da construção das infraestxuturas neces-
sárias, bem (OrLo a conceder à CABNAVE estatuto fis-
(ai 1 avuravel RO erritório da República dc Cabo \crnIc, 
rlc acordo com a dimensão e importância do inveSti-
III Cii tÇ). 

cordam POS termos e condições seguintes: 

Artigo 1' 

(Infraestrnturas) 

i. O Governo obriga-se a criar na área do estaleiro, 
as infraestruturas consideradas como condição prévia no 
estudo de viabilidade acima referido, tais como as se-
guintes: 

a) Sistemas de fornecimento de água potável e água 
para usos industriais; 

) Sistemas de fornecimento de electricidade e fluidos 
para uso industrial;, 

e) Estradas e meios de comunicação (telefone e te- 

lex). 

2. As infraestlUturas fora dos limites da área do esta-
leiro, serão construídas pelo Governo de harmonia com 
as especificações técnicas e dentro dos parâmetros descri-
tos no Ancso 1, que faz parte deste Acordo. 

'. A CALIlMAR dará ao Governo t(xiO o apoio técnico 

necessário à adequação das infraestruturaS aos fins da 
construção e exploração do estaleiro. 

4. As infraestruturas serão construídas e postas  a 
funcionar, a expensas do Governo, sem encargos para a 
CABNAVE ficando entendido, contudo, que a CAB-
NAVE pagará a água e energia fornecidas, bem corno os 
serviços de telecomunicações. Os direitos e deveres rela-
tivos à utilização serão, periodicamente, acordados com o 
Governo. 

Artigo 2.° 

'Aeroporto) 

O (Governo obriga-se a promover no aeroporto da 
Ilha de S. Vicente as alterações e melhoramentos que 
forem necesários, de harmonia com, as condições técnica,s 
e dentro dos limites de tempo especificados trio Anexo II 
que é considerado parte do presente Acordo. 

Artigo 3.• 

(Habitação) 

i. O Governo obriga-se a garantir condições de alo-
jamento para o pessoal do estaleiro, local ou expatria-
do, e a providenciar o funcionamento de hotéis com aco-
modações adequadas para visitantes, técnicos, clientes, 
tripulações e outras pessoas que tenham que se deslocar 
à Ilha de S. Vicente e aí permanecer, em ligação com o 
empreendimento do estaleiro naval. 

2 O alojamento será garantido de harmonia om o pla-
no de habitação e hotéis contido no Anexo III que faz 
parte do presente Acordo. 

i. O) Governo compromete-se a promover juntamente 
com a CABNAVE a formação do pessoal nacional com 
vista a dar-lhe preparação técnica e qualificações que per-
mitam a esse pessoal ocupar postos de trabalho no esta-
leiro. 

2. 1'ara aleant al 1)o Heo1iv() delinido na Clausua i 

deste artigo, o Governo dinamizará o ensino técnico pro-

fissional em vigor na República de Cabo Verde de modo 
a responder às necessidades de recrutamento de pessoal 
para trabalhar no estaleiro naval. 

A CABNAVE por seu lado obriga-se a formas- o pes-
,oal nacional recrutado de acordo com o programa de for-
mação consante do Anexo IV a este Contrato e que é 
parte integrante do mesmo. Ests formação será realiztda 
tendo como base a experiência adquirida pela LISNAVE/ 
/NAVELIN K. 

4. Os encargo resultantes desta acção de formação serão 
suportados conj untauaentc pelo Governo de Cabo Verde 
e pela CABNAVE segundo o plano financeiro constante 
do Anexo IV do pi-(-sente  Ao 

;. .5. C\.BNAVE 1briga-sc a promover a expensas ua_S 
a formaçã.a continua dn pessoal, conforme métodos que 
lhe são próprios e baseados na ex j_l0':ctcia adqiti ida pela 
LTSNAVE/NAVELINK. 

Artigo 50 

impostos e Direitos Aduaneiros)  

1. O Govcino galante a CABNAVE a CoflCcsSãO de 
isenção d toda e qualquer taxa ou imposto do Estado e 
dos corpos administrativos, excepto o imposto do selo, pelo 
período de quinze anos a contar do início da exploração 
do estaleiro e durante o período da construção do estaleiro. 

a. Os aparelhos, máquinas, materiais, aprestos e sobres-
salentes necessários às instalações e ao tuncionamento do 
estaleiro que devam ser usados ou incorporados na coro- 
rrução ou reparação de navios licam ntos de direitos 
aduaneis os. 

. 
A área do Estaleiro será considerada em  regime de 

depósito afiançado a fim de nela serem recolhidos os ma-
teliais. peças e sobiessalentes necessários para a sua labo-
ração. Para este eleito, as instalaçs do estaleiro serão 
devidamente resguardadas e fiscalizadas. 

. 
Os despachos d0 reexporracão de mercadorias a ctie-

gar do estrangeiro destinadas à laboração dos Estaleiros 
pedem ser prévian_lcnte processados, apresentando-se pos. 
cri orinen te os conhecimentos legalizados. 

. 
Entre o estaleiro e os navios em reparação, incluindo 

os que encontram fora da área do estaleiro, será livre 
a circulação das ferramentas portáteis que tenham de ser 
utilizados a bordo dos navios bem como das peças, apa-
relhos e maquinismo em USO nos navios que tenham de 
ser beneficiados nas oficinas d0 estaleiro. 

6. Os navios que venham a S. Vicente para reparar no 
estaleiro naval serão isentas de pagamento de quaisquer 
taxas de porto. 
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. A iodo o expatriado trabalhando para a CABNAVE 
garantida a iSC1)ÇãO de impostos sobre o respectivo Salá-

io durante u,m período de cinco anos prorrogáveis por 
mais cinco anos a partir do início da exploração. Esta 
isenção de impostos é válida igualmente duiaiitc o pc-

00)1) de (0115) Unção cio cStaciio. 

Artigo 6.° 

(Capitais e Contas Bancárias) 

i. A CABNAVE e os seus subcofltraentes ficam expies-
'ounente autorizados a importar os capitais necessários às 
suas actividades relativas ao estaleiro, bem como a repa-
riai tais capitais e respectivos juros. 

2.A CABNAVE fica expressamente autorizada a trans-
crir os dividendos (liStïibUÍ.dOS aos seus accionistas resi-
dentes no estrangeiro. 

3. - A CABNAVL poderá abrir e manter contas bancá-
rias em moeda estrangeira em Cabo Verde. 

A fim de assegurar a operacionalidade de CABNAVE 
e a sua competividade a nível internacional, o Governo 
de Cabo Verde garantirá a CABNAvL, através do Banco 
( l u  Cabo Verde, as neceári:s facilidades na til 3 iracãn 
dessas contas para pagamentos no exterior. 

4. Com  o objectivo de possibilitar  à CABNAVE o paga-
mento das  doze (ie, prestações iniciais Ai, A2, A3, A4, 
iii. Ba, 133. Ihi, Ci, Cc, C3 e C4'r-feridas na Tabela 1 
:lo Anexo V d0 presente Acordo, e caso a CABNAVE 
não consiga obter por outra via e em condições idênticas 

financiamento correspúnderte, o Governo;de Cabo 
Verde conceder-lhe-à, através do Banco de Cabo Verde, 
um empréstimo a dez (io) anos, com um prazo de dois (2) 
anus para utilização e oito (8) anos para amortização, à 
Taxa cie (Oi() por (80)  ao ano sobre os valor-1 't-
lizados e livres de qu a isquer outros encargos bancários. 

Artigo 7.° 

(DisposiÇões gerais) 

O Governo tomará todas as medidas legais e adnii- 
istlativ:is necessárias 1 rigoroso cu)priineflto do pre- 

sente Acordo. 

O Governo compronecte-se a autorizar a CABNAVE 
a recrutar e remunerar o pessoa! Iccal on (XpaCriiTd() 
de harmonia comi as leis do mercado de trabaiho nacional 
OU internacional em indústrias de reparação e constru-
c5Q naval. 

Artigo 8.° 

(Lei Aplicável. Arbitragem) 

1. O presente Acordo é regido pela Lei Caboverdiana 
2. Todas as questões sobre interpretação e aplicação 

do presente Acordo cue não puderem ser resolvidas 
amigavelmente, serão submetidas a abitragem, por três 
árbitros a designar nos termos dos artigos 1 508.0 e Seguin-
tes do Código de processo Civi1 em vigor na República 
de Cabo Verde. 

3. O árbitro de desempate deverá necessariamente ser 
escolhido entre pessoas com formação jurídica que não 
sejam de nacionalidade Portuguesa, Caboverdiana ou Ho-
landesa. 

Aos árbitros será sempre conferida a faculdade de 
julgarem «ex acquo et bono» e segundo o disposto no 
Acordo. 

Aplicar-se-ão, em tudo o que não estiver expressa-
mente contemplado no presente Acordo acerca de arbi-
tragem, as disposições da Lei Processual Caboverdiana 
eIativas a tribunais arbitrais. 

Artigo 9.° 
(Língua e Duplicados do Acordo) 

O presente Acordo fica redigido em dois exemplares 
em língua Portuguesa. 

Feito em Lisboa, aos 7 dias de Agosto de 198 . - pelo 
Governo de Cabo Verde, Osvaldo Lopes da Silva, pela 
~AVE, A rubricar eligível. 

LISTA DE ANEXOS 

Anexo 1 - Infraestruturas; 

Anexc li -Aeroporto; 

Anexo III — Habitação, Hotéis e Esquemas de Acomo-
dações: 

Anexo IV—Programa de Formação de Pessoal; 

Anexo V -Renda fixa a pagar por LABNAVE à 
CADMAR pelo aluguer das instalações 
do Estaleiro. 

ANEXO 1 

INFRA-ESTRUTURAS 

Dadas as necessidades do Estaleiro Naval de S. Vicente, 
no que respeita a infra-estruturas básicas one conforme 
considerado no estudo de viabilidade económica são concli-
Ções prévias para um eficiente funcionamento do estaleiro, 
considera-se necessário o seguinte: 

1. Fornecimenio de água potvel e água para usos 
industriais 

1. 1. O estaleiro será abastecido de água potável e 
de água para usos industriais a partir da rede 
de destribuição de éguas da cidade de Mindelo, para 

que deverá ser construído a expensas do Gover-
no de Cabo Verde uni ramal de abastecimento de 
água potável com um diâmetro de 125 mm entre 
a entrada do estaleiro e um ponto de abasteci-
mento a partir do ramal 325.0 da rede de distri-
buição da Cidade do Mindelo. 

Uma ligação alternativa do ramal a construir a 
um ponte de abastecimento a partir do ramal 
190.0 deverá também ser construído para ser uti-
lizado em cãso de necessidade. 

1. 2 O ramal de abastecimento deverá estar concluí-
do até 15 de Outubro de 1981. 

3 Será garantido urr caudal máximo de abaste-
cimento de água potável de 150 m3/dia a partir de 
15 de Outubro de 1981 e durante o período de 
construção do estaleiro, e um caudal máximo de 
300 m3/dia após a entrada em funcionamento do 
estaleiro prevista para 7 de Fevereiro de 1983. 

2. Fornecimento de electricidade e fluidos para uso 
industrial: 
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2. i O estaleiro será abastecido de energia eléctrica 

a partir de células na sub-estação da E.A.M. à 

tensão de 6.3 KV para o que será montado a ex-

pensas do Governo de Cabo Verde um ramal duplo 

de abastecimento entre a referida sub-estação da 

E.A.M. e a sub-estação principal do estaleiro. 

2.2 O ramal duplo será constituído por 2 cabos de 3 

condutores, com uma secção de 120 mm2 em 

cobre, um de cada lado da estrada de acesso ao 

estaleiro, 

2.3 O referido ramal deverá estar concluído até 15 

de Outubro de 1981. 

.4 A partir de 15 de Outubro de 1981 e durante a 

execução da obra de construção do estaleiro será 

garantido o fornecimento de uma potência de 30Q 

KVA, e após a entrada em funcionamento do Es-

taleiro prevista para 7 de Fevereiro de 1983 será 

garantido o forneqimento de uma potência de 2,5 

MVA. 

3. Construção e melhoramento de estradas e meios de 

comunicação: 

3.1 Será construída a expensas do Governo de Cabo 

Verde a estrada de acesso ao Estaleiro. 

3.2 A infra-estrutura da estrada de acesso ao esta-

leiro naval deverá ficar operacional de modo a 

permitir o início das obras de construção dentro 

do programa previsto. 

3.3 As redes de comunicações telefónicas e por telex 

serão melhoradas de modo a garantir comunica-

ções rápidas com o estrangeiro, devendo a ligação 

das centrais telefónica e de telex do estaleiro fi-

car concluída até 7 de Fevereiro de 1983. 

3.4 O estaleiro será provido de uma estação telefó-

nica tipo PABX, com a capacidade de 50 tele-

fones, ligada à rede de telefones públicos. 

3.5 Serão instalados na estaleiro três postos de comu-

nicações por telex. 

ANEXO II 

AEROPORTO DE S. VICENTE 

Melhoramentos 

1. Dada a necessidade de movimentação rápida de pes-

ioas, materiais e equipamentos com destino ao estaleiro 

naval de S. Viqente e tendo em conta as actuais condições 

de tráfego no Aeroporto de S. Vicente, considera-se neces-

sário procecl'r aos seguintes melhoramentos: 

instalação de um sistema de iluminação de pista, bem 

como de outros equipamentop considerados necessários de 

mode a permitir a realização de operacões de aterragem 

e descolagem de aeronaves durante a noite. 

2. Os melhoramentos acima referidos deverão estar on-

cluídos se possível antes do arranque do Estaleiro, mas 

nunca em data posterior a 31 de Março de 1984. 

ANEXO III 

HABITAÇÃO, HOTÉIS E ESQUEMA DE ACOMODAÇÕES 

1. Objectivo 

A construção de um estaleiro de repal:ação  naval na 

Ilha de S. Vicente da República de Cabo Verde vai criar 
certamente, no quadro social do paír, fenómenos tais 

como pressão demográfica, movimento migratório  

aftuxo , um centro industrial como será o Estaleiro 

cia CABNAVE. Nesta medida, a transformação do meio 

urbano exigirá a resolução da situação do alojamento, 

já que actualmente a cidade do Mindelo não se encon-

tra preparada para enfrentar tal desafio. 

Peas razõcs acima apontadas torna-se, deste modo, 

nprescndivei resolver adequadamente, no espaço e no 

tempo, o problema da habitação, não eí'quecendo quão 

importante é a influência exercida pe]o alojamento no 

ct.rrpcaaxnento dos &idivíduos, das famílias e rijos 

grupos humanos. 

À pronta e justa resolução deste problema consti-

tuirá tarefa indubitavelmente decisiva para o futuro 

sucesso do est:deiro a construir. 

2. classes e tipos de habitação: 

Enquanto para os residentes locais o alojamento não 

uonstiluj preocuoação imediata, já para os futuros em-

pregados estrangeiros eou Caboverdianos não residentes 

localmente, que pretendam trabalhar na CABNIAVE, 

torna-se imperioso dispor de habitação quando do seu 

recrutamento. Para estes a faculdade de adaptação a 

um determinado alojamento será tanto mais fcil quanto 

a construção contemple a possibilidade das diversas 

funções da vida familiar ou individual se exercerem 

convenientemente. 

Neste sentido, recomendam-se classes e tipos de ha-

bitação que será atribuida em função da natureza do 

contrato de trabalho acordado entre o empregado e a 

Companhia, casado ou solteiro, e da categoria que aquele 

possuir. 

Sempre que se tratar de habitação nova a ser cons-

truída dever-se-á ter em consideração as cla&es e tipos 

de habitação sugeridos. Deste modo, teremos: 

2. 1 CLASSE A, casa individual, moradia tipo «bun-

galow» de concepção e nível de qualidade internacionais 

composta das seguintes divisões: 

- 1 Quarto de casal com casa de banho contígua; 

-2 Quartos de cama simples; 

- 1 Casa de banho; 
- 1 Vestíbulo, que deve dar para a porta de en- 

trada principal; 

1 Sala de jantar com dimensões não inferiores 

a 5x6 m; 
1 Sala comum com dimensões não inferiores a 

7x6 m; 
-1 Lavabo com retrete para visitas; 

1 Cozinha com despensa e respectiva porta de 

serviço; 
-1 Quarto de cama para a empregada com pe- 

quena qasa de banho; 

1 Garagem com bom acesso e perto da entrada 

prinqipal. 

2.2 CLASSE B, casa individual, moradia tipo «bun-

galow» de concepção e nível de qualidade internacionais 

composta das seguintes divisões: 

-1 Quarto de casal com casa de banho contígua; 

-2 Quartos de cama simples: 
-1 Casa de banho; 

1 Vestíbulo, que deve dar para a porta da en- 

trada prinqipal; 
- 1 Sala jantar com dimensões não inferiores a 

3,5x4,5 m; 
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- 1 Sala comum com dimensões não inferiores 
Nacon,i cv E 3,5x5 m: 

1 Lavabo com retrete para visitas; C/Fam(Ii. S/Farniia C/Fmíh.i S/Fsrní!iu 

-- 1 Cozinha com despensa e respectiva porta de 
serviço; 

Gestores  

1 Garagem com bom acesso e perto da entrada  

prinqipal. 
Enc. Geral. ... 101) - 01) 20 

A casa de Classe A destina-se ao futuro Director-Geral 
diferenciando-se  clã Classe B pela maior área e número de 
divisões. Procura-se deste modo, contemplar a função sociai Encarreg.......lX - 50 50 
que desempenhará aquele executivo. 

 

2.3 CLASSE C, habitação tipo «apartamento» com 4 4Dp'cr. nível 5-7. 
assoalhadas, igualmente de standard internacional com- Ino'. Admiflist,... 

?Â) . - 

pot: de:  

3 Quartos de cama; Oper. nível 1-4. 610 41) - - 

1 Casa de banho; 
CV - cabove,dianoe 

- 1 Sala de jantar, simultàrieamente sala comum; 
E - Expatriados 

- 1 Cozinha çom despensa. Para o pessoal Caboverdiano a recrutar admite-se que 

2.4 CLASSE D, habitação de construção tipo social, a sua origem se repartirá da seguinte forma: 

com standard de qualidade inferior ã Classe C). com —40 locais 

4 assoalhadas, composta de: - 50' outras ilhas  
- 10 outros países 

- 3 Quartos de cama; Para os aprendizes admite-se que sejam recrutados na 

--  1 Casa de banho; sua totalidade na Ilha de S. Vicente. 

No caso de Cabqverdianos s/família e oriundos de outras 
- 1 Sala de jantar; ilhas ou países, admite-se que 50% encontrem alojamento 

1 Cozinha com despensa. e m casas já existentes.  
4, Programa de construção de casas. 

2.5 CLASSE E, habitação de construção idêntica à Conjugando o programa de recrutamento com os pressu- Classe D, com 3 assoalhadas, composta de: 
postos enunciados, torna-se posivel estabelecer um calen- 

- 2 Quartos de cama; das necessidades de habitação até 1986. 
Número de casas necessárias durante o período de 

-- 1 Casa de banho; 
õ 

-1 Sala de jantar; 
Número de casas necessárias durante o período 

1 Cozinha qom despensa, de 1981 à 1986 

Tendo em conta as classes de habitação estabelecidas,  Ano 
quadro seguinte indica o tipo de alojamento a atribuir \7o  cm função da posição desempenhada: 

94! 1982 1983 1984 195 
1 
 986 Sub-toul 

Posição Classe de habitação 

Director-Geral ... ... ... ... ... ... . A 
Gestor superior ... ... ... ... ... ... . B 
Gestor intermédio 
Staff. e enc. geral c 
Empregado administrativo 
Encarregado ... ... ... ... ... ... .... D 
Empregado administrativo e operário 

nível 1-4 ... ... ... ... ... ... ... . E 

3. Pressupostos 

Para a resolução do presente problema da habitação, e 
consequente estabelecimento dum programa de constru-

ção de casas, foi necessário recorrer a pressupostos consi-
derados com alta probabilidade de ocorrência. Deste modo, 

quadro seguinte indica a percentagem de empregados de 
diferentes categorias e nacionalidades que irão trabalhar na 
CABNAVE, e que poderão ser ou não acompanhadas pela 
família: 

Classe de 
habitação 

A 1 1 1 

B 3 3 

C 11 2 1 14 

D 36 15 10 5 5 71 

E 57 68 65 1 28 1  17 235 

Nota: As datas referem-se ao número de casas que deve-
rão estar disponíveis até a meio de cada ano. 
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5. Hotéis: Assim, tendo em vista que a produção do estaleiro arranca 
em princípios de 1983, exige-se nessa ocasião, como níveis 

Para a%rn d as necersidados de habtaç5o er:pressa» flO mínimos de conhecimentos do pessoal recrutado os seguintes: 
programa, a partir de 1982, torna-se indispensável dispôr 
de alojamento tipo hotel ou estalagem de standard interna- 7O 20% 10% 
cional 1. Classe, com 25 quartos. Estes serão, na sua maioria, 
para superintendentes d armadores. p ---- 

ANEXO IV 

PROGRAMA DE TREINO DE PESSOAL 

C B A 

1. Introdução: 

A experiência tem mostrado muito claramente que o 
êxito técnico-comercial de um estaleiro naval depende for-
temente dos investimentos efectuados no domínio da forma-
ção do pessoal. Assim e de acordo com o estudo de viabi-
lidade, a CABNAVE pretende recrutar e formar até fins de 
1984, cerca de 500 encarregados e operários CaboverdianoS 
no intuito de poder responder com eficácia às futuras ne-
cessidades da produção. 

2 Origens do Pessoal a Recrutar e Formar: 

As principais fontes de recrutamento do pessoal a envol-
ver nas acções de formação previstas serão: 

-Recém-diplomadas nas escolas técnicas locais; 

-Operários Caboverdianos com ou sem qualificação 
profissional. 

Programa de Recrutamento e Formação 

Com base nos dados do Estudo de Viabilidade apresen-
ta-se em anexo o programa de recrutamento e formação a 
realizar no final do ano de 1981, durante 1982 e parte do 
ano de 1983. 

Objectivo do Programa: 

13asead05 no conceito de carreiras profissionais, e com 
suporte das acções de formação dirigidas a encarregados 
e operários, consideramos três níveis crescentes de treino 
«Ci> «B» e «A» como corpo comum a todas as profissões. 

Dentro deste conceito consideramos que um operário 
habilitado com o nível «C» domina 30% de profissão, com 

«B» conhece 60% e com o «A» cerca de 90%. 

Deverá assegurar-se que o pessoal antes de ocupar os 
seus postos de trabalho tenha passado quer nos exames 
psico-técnicos. quer nos exames de avaliação final da for-
mação completa no nível «C», correspondente as suas espe-
çialidades profissionais. Por formação completa do 1.0  grau 
entende-se a frequência no curso «C» teórico +prático e o 
período de estágio de seis meses na produção para suas 
especialidades profissionais. 

Neste âmbito e consciente que a CABNAVE surge em 
Cabo Verde como uma indústria praticamente nova, elabo-
rámos um programa de formação de modo a envolver todo 

pessoal a recrutar. 

A situação a alcançar quando da estabilização do esta-
leiro em termos de formação, em fins de 1985, obriga a 
que se atinjam os seguintes valores: 

40% 45% 15 

A 

Deste modo torna-se indispensável que as acções de for-
mação se iniciem em meados de 1981, de acordo com o 
programa de formação anexo. 

5 Meios Necessários 

O desenvolvimento das acções de formação na CABNAVE 
:mni>ca necessariamente a existêicia dos meios seguintes - 

-Monitores que serão recrutados entre os me-
lhores profissionais no âmbito técnico-práticc 

ex ctcntes em estaleiros estrangeiros; 

--Material didáctico de acordo com os respectivos 
cursos: 

Áreas destinadas à formação técnica e oficinal. 

6. Custos de Recrutamento e Foimação: 

O cálculo dos custos do programa de recrutamento e for-
mação até ao final de 1983, assenta nas seguintes condicio-
na ntes: 

- Custo de adaptação/construção da escola provi-
sória/definitiva; 

Custo de recrutamento; 

- Materiais consumíveis e energia; 

-Salários e encargos sociais com monitores; 

-Salários dos instruendos durante o Curso C»; 

-Salário dos instruendos durante o estágio com-
plementar dos Cursos nível C»; 

-Salário dos instruendos durante os Cursos «B»; 

-Salário dos instruendos durante o estágio na 
produção após conclusão dos Cursos «B». 
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7. Esninativa dos Encargos com Recrutamento e For- 
mação do Pessoal Operário de CABNAVE 

Estimativa dos Encargos com Recrutamento e Forma(ãu 
de ressoai Operário da CABNAVE em US dólares. 

1981 1982 1983 Total 

A) Recrutamento 5,190 11,670 7,780 24,640 

8) Formação Nível «C» 1)0,190 219,085 129,640 428.915 

2) Encargos c/Salários 
durante Estágio na 
Produção p/atingir 
Nível «C» ... ... ...  ~ 216,8551 217,600 12.2,225 366,680 

Formação Nível «B»J 66,500 128,675 192,675 

Encargos c/Salários 
durante Estágio na 
Produção apos con- 
clusão dos Cursos.. 91,675 373,155 464,830 

8. Distribuição dos Encargos com o Recrutamento e For- 
mação de IPessoal entre o Governo de Cabo Verde e a 
CABNAVE (Anos de 1981, 1982 e 1883): 
o) Encargos com Despesas de Recrutamento: 

US$ 24,640 -Encargo total da CABNAVE 

b) Formação Nível «Co: 
US$ 24,640-Encargo total da CABNAVE: 

Governo de Cabo Verde 35%US$ 150,120 en-
cargo da CABNAVE. 

Q Encargos com Salários durante Estágio de Pro- 
dução para atingir Nível C: 

US$ W6,68,0-65% US$ 238,342, encargo do 
Governo de Cabo Verde-35% US$ 128,338, 
encargo da CABNAVE. 

Encargos com a Formação Nível «B». 
US$ 192,675-Encargo total da CABNAVE. 

Encargos com Salários durante Estágio na Produ- 
ção após conclusão dos cursos: 
US$ 464,830-Encargo total da CABNAVE. 

A1JEXO V 

Renda fixa a pagar por CABNAVE 
TABELA 1-A 

(Em U. S. Dólares) 
N.o Datas de Amort.zaçao Juros 

pagamento 

Ai 5-Jul-83 75.000 
A2 5-Jan-84 75.000 
A3 5-Jul-84 75.000 
A 4 5-Jan-85 75.000 
A5 5-Jul-85 75.000 
AO 5-Jan-86 75.000 
A7 5-Jul-86 75.000 
A8 5-Jan-87 150.000 75.000 
A9 5-Jul-87 150.000 71.250 
AIO 5-Jan-88 150.000 67.500 
Ali 5-Jul-88 150.000 63.750 
Ai2 5-Jan-89 150.000 60.000 
Ai3 5-Jul-89 150.000 56.250 
A14 5-Jan-90 150.000 52.500 
A15 5-Jul-90 150.000 48.750 
A16 5-Jan-91 150.000 45.000 
A17 5-Jul-91 150.000 41.250 
Al8 5-Jul-92 150.000 37.500 

AiO 5-Jul-92 150.001) 33.7 50 183.750 
A20 5-Jan-93 150.000 30.000 180.000 
A21 5-Jul-93 150.000 26.250 176.250 
A22 5-Jan-94 150.000 22.500 172.500 
A23 5-Jul -94 150.000 18.750 168.750 
A24 54an-5 150.000 15.000 165.000 
A25 5-Jul-95 150.000 11.250 161.250 
A26 5-Jan-96 150.000 7.500 157.500 
A27 5-Jul 96 150.000 3.750 153.750 

TABELA I-B 

(Em unidades de conta do Banco Africano) 

N o Datas de Ámort caçou Juros Encargos 
pagamento total 

B 1 21-Jun-83 - 400.000 400.000 
13 2 21-Dez-83 400.000 400.000 
B 3 21-Jun-84 - 400.001) 40.000 
B 4 21-Dez-84 -. 400.000 400.000 
B 5 21-Jun-85 - 400.000 400.000 
B 6 21-Dez-85 - 400.000 400.000 
B 7 21-Jun-86 333.333 400.00)) 733.333 
B 8 21-Dez-86 333.333 386.667 720.000 
B 9 21-Jun-87 333.334 373.333 706.667 
1310 21-Dez-87 333.333 360.000 693.333 
1311 21-Jun-88 333.333 346.667 680.000 
B12 21-Dez-88 333.334 333.333 666.667 
B13 21-Jun-89 333.333 320.000 650. 
B14 21-Dez-89 333.333 306.667 640.500 
Bis 21-Jun-90 3'13,034 293.333 626.667 
B16 21-Dez-90 333.333 280.000 613.333 
1317 21-Jun-91 333.333 266.667 600.000 
1318 21-Dez-91 333.334 253.333 586.667 
B 1 21-Jun-92 333.333 240.000 573.333 
820 21-Dez-92 333.333 226,667 560.000 
B21 21-Jun-93 333.334 213.333 546.667 
B22 21-Dez-93 333.333 200.000 533.333 
B23 21-Jun-94 333.333 186.667 520.000 
B24 21-Dez-94 333.334 173.333 506.667 
B25 21-Jun-95 333.333 160.000 493.333 
B26 21-Dez-95 333.333 146.667 480.000 
B27 21-Jun-96 333.334 133.333 466.667 
B28 21-Dez.-96 333.333 120,000 453.333 
B29 21-Jun-97 333.333 106-667 440.000 

TABELA I-C 

(Em U. S. Dólares) 

N Datas de Ántortizaçlo Juros Encargos 
pagamento total 

C 1 20-0ut-83 - 540.000 40.00t1 
O 2 20-Abr-84 600.000 540.000 1.146,0110 
C 3 20-Out-84 600.000 513.000 1.113.000 
O 4 20-Abr-85 600.000 486.000 1.086.000 
O 5 20-Out-85 600.000 459.000 1.059.000 
O 6 20-Abr-86 600.000 432.000 1.032.000 
C 7 2.0-Out-36 600.000 405.000 1.005.000 
C 8 20-Abr-87 600.000 378.000 978.000 
C 9 20-Out-87 600.000 351.000 05l.00 
CIO 20-Abr-88 600.000 324.000 924.000 
Cii 20-Out-88 600.000 297.000 897.000 
C12 20-Abr-89 600.000 270.000 870.000 
013 20- Ont-89 600.000 243.000 843.000 
014 20-Abr-90 600.000 216.000 816.000 
015 20-Out-90 600.000 189.000 789.000 
CIO 20-Abr-91 600.000 162.000 762.000 
017 20-Out-91 600.000 135.000 735.000 
CiO 20-Abr-92 600.000 108.000 708.000 
019 20-Out-92 600.000 81.000 681.000 
020 20-Abr-93 600.000 54.000 654.000 
021 20-Out-93 00,000 27.000 627.000 
Nota 1 

Ar datas 6e pagamento das prestações da renda fixa 
indicadas nas tabelas 1-A. I-B e 1-0 são previsionais e cor- 
respondem a uma antecipação de 10 dias sobre as datas 
em que a CABMAR terá de efectuar os pagamentos das 
respectivas prestações dos empréstimos às entidades finan- 
ciadoras das obras de construção do estaleiro naval. 

Em caso de alteração dessas datas, as datas de paga- 
mento das prestações da renda fixa serão igualmente alte- 
radas de modo a manter a mesma antecipação de 10 dias. 

Encargos 
total 

75.000 
75.000 
75.000 
75.000 
75.000 
75.000 
75.000 

225.000 
221.250 
217.500 
213.750 
210.000 
206.250 
202.500 
198.750 
195.000 
191.250 
187.500 
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